
A cordo assinadoparo a semona

barragern Cahora Eassa zvlult+
Gama,g Chissano

O minis.yo portugr-rês Ccs Ne-
gócbs EsïanEeircs está cesde
ontem em Maputo onde oe'cor;'e
a ccìre i i 'a  Cos c incc pa!=s af  i -
canos de língua oficraÍ porlu-
guesa.  . . la ine Garna,  gue anÌe-
nonìente visìiara o Zornbabare.
oenìanece;a em Mgçs'Ì-rrique
aË ao inicio Ca cróxirta sÉìÌlana,
seguinoc cerois pãra a AÍr ica c io.
Su l .  l

O mhlsiro portugrÉs, juni,a--
rnenta corrr o seu homólogo mo-'
ça'-Tìbbano, Joaquim Chissano,
vls;la;a a'aanhã Cahcra Bassa.
A sernana passaCa esËìr€ em
Mapub ur-na delegafo mili iar

.portuguesa que in'rcrou o estudo
da segurança das tnhas de-
transporte de energia proCuz'rda
naquela central.

Na agenda cie Gama não se
enconï;ava guaiquer gnccnto
com drigenE dos pa''-.es airica-
ncs reunbi:)s na capi',ai Íncçãm-
bicana, rnas Íontes oa co'.-nibva
rnrnt'qìerial nÂo excluiarn essa
pcssibii idade. bern carìo a de o
cnefe 6s çliplomacia portuguesa
vir a desernpenhar atgum papel
na aol icaÉo dos acordos de
l'vkorr,aü. assinados em Maputo
e  P i ' : b r i a .

Em Pretor ia,  onde estará a '2
Ce Maio.  Gama assinará o novo
acordo tripartklo sobre Cahora -
Bassa.

Antes de deixar o Zknbabwe. o
minisro português circs Negócics
tsstrangetros encontrcu-se.  em

risitanm
Harare, com o primeiro-nrinistro
Fobert iv'tuEabe.

Antes deste encontro, Gama e
o seu homóf,cgo do Zmbabwe,
Wihess lvlangwende, exa.ÍTrina-
ram as relaçces bi laterais e a
siruação na Africa Austral por-
lugal ccnfibuiu, com os seus
bons oÍicios, para a conclusão do
pacbr oe não agressão entre Mo-
çambirluê e a AÍrica do Sul.

Na assinatura cie um comuni-
cado - conjunfo, pubbcado
quinta-teira, Mangwende decla- ,
rou que o ãmbabws -corìprê-
endia perfeitamenle- as ra'ôes
que levaram Maputo a um tal
acodo. Mas levantou dúvijas
quantc à vontade do regime mi-,-
noritário branco de Pretoria de
honrar ese acordo peb qual a
AÍrica do Sul renuncia a ajudar
os rebeUes nroçambicanos. pre-
tória, disse, rÊo admiüu airda
que era pcssivel tazer da Ahica
Ausral uma zona de paz orrda o
racismo esbja ausente.

Por seu tumo, o minisbo por-
lugu,ês exprimiu o.seu apoio ao
acordo de Nkomati que pocie
aumentar a paz, a estabilidade e
o desenvoMmento da região,
-desde que as duas partes este-
j am de  boa - Íé . . . . - .
'Os dois paises deÍenderam,.

tambÉm wna diversiicafro das
suas trocas comerciais, que co-
meçaÍam a desenrrolver-se após
a vbita ao Zmbabwe, em 1982.'
de Francisco Balsemão, enËo
Prime iro-M in istro portugrÉ s.


